
23 DE MARÇO DE 2017

 Juíza Titular da 2º Vara da Comarca de AB acabal  defer iu o pedido de Tutela 
Antecipada nos autos da Ação Popular movida pelo 
senhor José Roberto Costa Santos, suspendendo o 
fechamento da agência de Bacabal. Na ação o 
parlamentar alega que por sua natureza, o Banco da 
Amazônia é um Banco de fomento, sua missão é 
ajudar a reduzir as desigualdades regionais, 
fomentar o desenvolvimento da Amazônia, isto está 
previsto no estatuto do Banco, nos regulamentos 
do FNO e Política Nacional de Desenvolvimento 
Regional.  

 C o nt i n u a m o s  a  d efe n d e r  q u e  é  u m 
EQUÍVOCO fechar agências no interior da 
Amazônia, pois isso afasta o Banco de sua missão e 
fragiliza, enfraquece, torna mais dispensável nossa 
instituição. Não podemos julgar os resultados do 
Banco por agência, temos que avaliar os resultados 
do Banco como um todo e não podemos ter uma 
visão do resultado apenas como lucro, há outras 
dimensões neste resultado que merecem ser 
valorizadas. 

 Na referida ação não é apenas o Banco que 
figura como réu, seu atual presidente Marivaldo 
Melo, também. Este presidente é o único ao longo 
de todos esses anos que está trabalhando para 
fechar agências no interior da Amazônia e deixar 
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m i l h a re s  d e  p e q u e n o s  a g r i c u l t o re s  s e m 
atendimento creditício, como deve ocorrer com 
toda a população da calha do Rio Juruá com o 
fechamento da Agência de Carauarí.

 
 Outro alento da ação é a situação dos 

empregados, com essa liminar os empregados do 
Banco da agência de Bacabal podem, por um 
instante, dormir mais tranquilamente. Essas pessoas 
que dedicam ao Banco grande parte de suas vidas 
têm sido tratadas como “nada”, como “números” ou 
como um “efeito colateral”.  Faz quase um ano e 
meio que a atual diretoria, com este presidente à 
frente, assumiu o Banco e, até agora, o que foi feito 
em benefício dos empregados? Mas iniciativas de 
reduzir aos direitos e condições de trabalho já temos 
várias encaminhadas pela atual gestão. 

 Sabemos que esse é apenas um pequeno 
momento nessa luta em defesa da agência de 
Bacabal e temos acompanhado a mobilização que os 
empregados da agência têm protagonizado, 
pedimos a solidariedade de todos os colegas. 

Se deixarmos as agências fecharem, 
como poderemos defender o Banco 
quando o governo resolver fechar tudo? 

Diga não ao fechamento das agências! 

Vamos seguir nessa luta, na esperança de multiplicar essa iniciativa.
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